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Resumo
A busca pelo melhor resultado nas partidas de 

futebol passou a ser um ato devidamente estudado 
e pesquisado, porém há uma carência de pesquisa a 
respeito da potência aeróbia e os estágios de maturação 
dos jovens atletas, representando uma grande perda 
de informações para os profissionais atuantes na área. 
O presente estudo tem como objetivo identificar os 
estágios de maturação e sua influência nos valores de 
potência aeróbia nas categorias infantil e juvenil. A 
amostra foi composta por cento e cinquenta (N = 150) 
jogadores de futebol do sexo masculino, com idades 
compreendidas entre 14 e 17 anos. Para a avaliação da 
potência aeróbia, foi utilizado o teste de Yo-Yo Reco-
very Intermitente nível I. As avaliações maturacionais 
foram feitas através do protocolo de Anner (1962) que 
divide em 5 os estágios de maturação pubiana. Foram 

realizadas as estatísticas descritivas (média, desvio 
padrão e coeficiente de variação) e, para verificar as 
diferenças das variáveis dependentes entre os estágios 
maturacionais, foram realizados os testes não paramé-
tricos Mann Whitney U e Kruskall Wallis. Na categoria 
Infantil encontramos atletas nos estágios de maturação 
3 (VO2 46,39 ml/kg-1. min-1), estágio 4 (VO2 45,40 ml/
kg-1. min-1) e estágio 5 (VO2 46,20 ml/kg-1. min-1). Já 
na categoria juvenil encontramos atletas apenas nos 
estágios 4 (VO2 47,3 ± 1,8 ml/kg-1. min-1) e estágio 5 
(VO2 48,1 ± 1,6 ml/kg-1. min-1).(p = 0,03). O presente 
estudo concluiu que na categoria infantil não houve 
diferenças significativas entre os estágios de maturação 
3, 4 e 5 e os valores de potência aeróbia. Entretanto, 
na categoria juvenil ocorreu diferenças significativa 
entre os valores de potência aeróbia e os estágios 4 e 5. 
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Introdução

A busca pelo melhor resultado nas partidas de 
futebol passou a ser um ato devidamente estudado 
e pesquisado, porém, há uma carência de pesquisa 
a respeito da potência aeróbia e os estágios de 
maturação dos jovens atletas, representando uma 
grande perda de informações para os profissionais 
atuantes na área [1]. 

O futebol é considerado um esporte com 
característica predominantemente aeróbia. Os 
jogadores realizam exercícios durante 90 minutos, 
percorrendo em média 8-12 km durante uma 
partida de futebol, e, para isso, faz-se necessário 
um ótimo nível de condicionamento aeróbio [2]. 

A potência aeróbia deve ser desenvolvida 
e treinada por quase todas as modalidades 
esportivas, pois seu desenvolvimento ajuda 
numa base funcional para o aperfeiçoamento 
dos diversos aspectos da preparação física do 
desportista [3]. 

A maturação biológica do ser humano está 
relacionada com o calendário cronológico, po-
rém o crescimento e a maturação podem não 
acompanhar o calendário e a idade cronológica 
da criança, sendo, assim, podemos encontrar 
crianças da mesma faixa etária, nascidas no mes-
mo mês, mesmo sexo e com diferenças nas idades 
biológicas e estágios maturacionais decorrentes 
da variabilidade individual das crianças [4]. 

 Segundo Bangsbo [5], ao aplicar um trei-
namento ou analisar os resultados de um teste, 
devemos ficar sempre atentos ao estado matura-
cional do atleta, pois as diferenças maturacionais 
podem conduzir a uma resposta arbitrária do 
resultado.

Na busca de aumentar o grau de especificidade 
nos treinos e melhores resultados nas partidas de 
futebol, é de suma importância para os preparado-
res físicos saberem em qual estágio de maturação 
seus atletas se encontram. Sendo assim o presente 
estudo tem como objetivo identificar os estágios 
de maturação e sua influência nos valores de 
potência aeróbia nas categorias Infantil e Juvenil.

Material e métodos

A amostra foi selecionada de forma não-
-probabilística e se compôs de 150 (N = 150) 
jogadores de futebol do sexo masculino, com 
idades compreendidas entre 14 e 17 anos. Os 
jogadores foram divididos para análise conforme 
as idades e categorias propostas pela Federação 
de Futebol do Estado do Rio de Janeiro (FFERJ) 
cuja categoria Infantil compreende as idades de 
14 e 15 anos (N = 77), categoria Juvenil 16 e 17 
anos (N = 73). Foram analisadas 2 equipes que 
disputam o Campeonato Carioca (Estado do 
Rio de Janeiro) da 1ª divisão. As equipes foram 
escolhidas por conveniência entre aquelas que 
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The achievement of better results in football ma-

tches has become a properly studied and researched 
action, but there is lack of research on aerobic power 
and maturity status of young athletes. This causes high 
information loss for professionals of this area. The aim 
of the study was to identify the maturity status and its 
influence on anaerobic power values in infantil and 
juvenil categories. The sample was composed 150 
male soccer players 14-17 years old. We used the Yo-
-Yo Recovery Intermittent Level I test to evaluate the 
aerobic power. The maturity evaluations were carried 
out using Tanner protocol (1962) which divides puber-
tal development into five classes based on pubic hair. 
We performed descriptive statistics (mean, standard 
deviation and coefficient of variation) and to investigate 

differences of dependent variables between maturatio-
nal stages we performed nonparametric methods of 
Mann Whitney U and Kruskal Wallis. We found in 
the infantile category athletes in the following classes 
of pubertal development: class 3 (VO2 46.39 ml/kg-1. 
min-1), class 4 (VO2 45.40 ml/kg-1. min-1) and class 5 
(VO2 46.20 ml/kg-1. min-1). In the juvenile category we 
found athletes only in class 4 (VO2 47.3 ± 1, 8 ml/kg-1. 
min-1) and class 5 (VO2 48, 1±1, 6 ml/kg-1. min-1). (p= 
0,03). The present study concluded that there were no 
significant differences between the classes of pubertal 
development 3, 4 and 5 and the values of aerobic power 
in the infantile category. However, we found significant 
differences in the juvenile category between aerobic 
power values and classes 4 and 5.
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responderam positivamente ao convite para a 
realização do estudo.

Como critérios de Inclusão, os atletas deve-
riam ter no mínimo dois anos de prática competi-
tiva e de treinamento de alto nível na modalidade 
e estarem aptos fisicamente (sem quadro de lesão 
ou contusão). 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa do Centro Universitário de Volta 
Redonda sob nº 0059.0.446.000-10, conforme 
a resolução nº196/96 do Conselho Nacional de 
Saúde que envolve pesquisa em seres humanos.

Para determinar o estágio de maturação sexual, 
foi utilizado o método proposto por Tanner [6], 
no qual os estágios maturacionais se dividem de 
1 a 5, sendo o estágio 1 quando a criança se en-
contra no nível considerado pré-púbere e o estágio 
5 (pós-púbere) quando o processo maturacional 
está finalizado. O teste foi aplicado em forma de 
autoavaliação do desenvolvimento da pilosidade 
pubiana, conforme validado por Matsudo e 
Matsudo [7]. 

O avaliado entrou em uma sala reservada onde 
foram apresentadas cinco fotografias correspon-
dentes a cada estágio de maturação. A partir daí 
o atleta indicava qual delas tinha semelhança com 
a quantidade de pelos que o mesmo possuía na 
região do pubis. Após a avaliação o atleta saiu para 
um local reservado e não teve mais contato com os 
atletas que ainda não haviam realizado a avaliação 
maturacional, evitando assim constrangimentos 
e possíveis alterações nos resultados.

 Para determinar a estatura total dos indiví-
duos (medida correspondente à distância entre 
a região plantar e o vértice) foi utilizado um 
estadiômetro da marca SECA® com precisão 
de 0,1 cm. O avaliado estava descalço, ficando 
postado com a cabeça posicionada no plano de 
Frankfurt, em apnéia inspiratória no momento 
da medida [8]. 

 Para mensurar a massa corporal, foi utilizada 
uma balança da marca Tanita® modelo BC 530, 
com precisão de 0,1 gramas e capacidade de 200 
kg. O avaliado estava descalço e vestindo apenas 
um calção, ficando em pé e de costas para a ba-
lança em posição anotômica [8]. 

Para análise da composição corporal, foi 
utilizado o modelo de dois compartimentos 
(massa gorda e massa magra). Foi adotado o mé-

todo duplamente indireto de medida de dobras 
cutâneas, utilizando um plicômetro científico da 
marca Sanny® com precisão de 0,1 mm. Foram 
coletadas as dobras cutâneas triciptal e perna 
medial. Utilizou-se a equação de Slaughter [9] 
para estimativa do percentual de gordura = 0,735 
(tríceps+ panturrilha) +1,0. 

A potência aeróbica foi analisada através do 
teste de Yo-Yo Recovery Intermitente Nível I, 
seguindo o protocolo de Bangsbo [10]. Este teste 
consiste em percorrer a maior distância possível 
em um regime de ida e volta num corredor de 20 
metros de comprimento. A velocidade é imposta 
por sinais sonoros provenientes de um aparelho 
de CD, neste é gravado o protocolo do teste que 
se inicia num ritmo de 5,1 km/h e termina com 
a desistência do atleta ou sua incapacidade de 
acompanhar o ritmo imposto pelo teste. O Cál-
culo do VO2 máx foi estimado através da equação 
(distância x 0,0084 + 36,4). Todos os atletas 
utilizaram monitor cardíaco para assegurar que 
os atletas fizessem o teste com máximo esforço 
possível, sendo estimada a frequência máxima 
pela equação de Tanaka [11].

Os procedimentos de avaliação foram reali-
zados durante 3 dias consecutivos, em cada um 
dos dois clubes da amostra. No primeiro dia 
foram feitas as avaliações dos estágios de ma-
turação, no segundo foram coletados os dados 
antropométricos e no terceiro dia o teste de 
potência aeróbia. Os atletas da categoria infantil 
realizaram os testes no período da manhã, já 
os da categoria juvenil realizaram os testes no 
período da tarde.

Para a análise dos dados foram realizadas as 
estatísticas descritivas (média, desvio padrão e 
coeficiente de variação). Para verificar a normali-
dade das váriaveis de estudo foi realizado o teste 
Shapiro Wilk e para verificar as diferenças das 
médias das variáveis dependentes entre os está-
gios maturacionais foram utilizados os testes não 
paramétricos Mann Whiteny U e Kruskall Wallis. 
Para a análise dos dados foi utilizado o software 
SPSS for Windows versão 19.

Resultados

Na avaliação dos níveis de maturação pubiana 
dos jovens atletas da categoria infantil não foram 
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encontrados atletas com níveis de maturação 1 e 
2. Foram diagnosticados apenas atletas no estágio 
3 , estágio 4 e estágio 5 de maturação pubiana, 
como segue: 15 atletas no estágio 3; 35 no estágio 
4; e 27 no estágio 5. Na categoria juvenil, além do 
estágio 1 e 2, não encontramos atletas no estágio 
3, ficando o estágio 4 com 35 atletas e o estágio 
5 com 38 atletas. 

Na tabela I, são apresentadas as características 
antropométricas por estágio maturacional na 
categoria infantil. Não foram observadas diferen-
ças significativas entre os estágios maturacionais 
para nenhuma das variáveis antropométricas na 
categoria infantil.

Tabela I - Características antropométricas por estágio 
maturacional na categoria infantil.

 
 

Infantil (n = 77)
Estágio 3
N = 15

Estágio 4
N = 35

Estágio 5
N = 27

Mé-
dia

DP Mé-
dia

DP Média DP

Idade 
(anos/ 
meses)

14,7 0,5 15,0 0,6 14,9 0,5

Massa 
corporal 
(kg)

62,2 7,2 59,4 8,1 64,0 8,5

Estatura 
(cm)

168,3 6,4 168,6 7,7 169,7 6,7

Perc. gor-
dura (%G)

9,9 5,4 10,0 3,4 11,3 5,3

Massa gor-
da (kg)

6,3 3,8 6,1 2,5 7,5 4,4

Massa ma-
gra (kg)

55,9 5,9 53,3 6,7 56,5 6,3

Kruskal-Wallis: # = diferenças significativas entre os 

estágios (p < 0,05).

Na tabela II são apresentadas as características 
antropométricas da categoria juvenil agrupadas 
por estágio maturacional. Foram observadas 
diferenças significativas para a estatura (Estágio 
4 - 172,7 ± 4,2 vs Estágio 5- 176,6 ± 7,4 cm; p = 
0,007) e massa corporal magra (Estágio 4- 58,2 ± 
5,4 vs Estágio 5- 63,0 ± 6,2 kg; p = 0,001) entre 
os estágios 4 e 5.

Tabela II - Características antropométricas por estágio 
maturacional na categoria juvenil.

 
 

Juvenil (n = 73)
Estágio 4
N = 35

Estágio 5
N = 38

Média ± DP Média ± DP P
Idade (anos/ 
meses)

16,6± 0,42 16,7 ± 0,44 0,795

Massa Corpo-
ral (kg)

66,0 ± 7,37 68,4 ± 7,99 0,331

Estatura (cm) 172,7# ± 4,20 176,6# ± 7,44 0,007
Perc. Gordura 
(%G)

10,9 ± 5,62 10,1 ± 4,21 0,745

Massa Gorda 
(kg)

7,4 ± 4,42 7,3 ± 3,64 0,351

Massa Magra 
(kg)

58,2# ± 5,41 63,0# ± 6,19 0,001

Mann-Whitney U: # = diferenças significativas entre os 

estágios (p < 0,05). 

Na tabela III são apresentadas as variáveis 
relacionadas a potência aeróbia (velocidade, 
distância, VO2 máx), agrupadas por estágio ma-
turacional para a categoria Infantil. 

Na categoria Infantil não foram encontradas 
diferenças significativas para as variáveis velocida-
de, distância e VO2 máx (potência aeróbia) entre 
os estágios 3, 4 e 5 (p > 0,05). 

Tabela III - Variáveis de potência aeróbia agrupas pelos 
estágios de maturação da categoria infantil.

 
 

Infantil (n = 77)
Estágio 3
N = 15

Estágio 4
N = 35

Estágio 5
N = 27

Média DP Média DP Média DP
Velocida-
de (km/h)

16,2 0,76 15,9 0,70 16,2 0,86

Distância 
(m)

1189,7 247,8 1074,7 214,3 1180,7 283,1

VO2máx 
(ml/kg-1.
min1)

46,39 2,08 45,40 1,79 46,20 2,47

Kruskal-Wallis: # = diferenças significativas entre os 

estágios (p < 0,05)

Na tabela IV são apresentadas as variáveis 
relacionadas a potência aeróbia (velocidade, 
distância, VO2máx) agrupadas pelos estágios 
maturacionais para a categoria Juvenil. 
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Para a categoria juvenil não foram encontradas 
diferenças para as variáveis velocidade e distância. 
Para a variável VO2 máx foram encontradas dife-
renças entre o estágio 4 (47,3 ± 1,8 ml/kg-1.min-1) 
e o estágio 5 (48,1 ± 1,6 ml/kg-1.min-1) (p = 0,03). 

Tabela IV - Variáveis de potência aeróbia agrupadas 
pelos estágios de maturação da categoria juvenil.

 
 

Juvenil (n = 73)
Estágio 4
N = 35

Estágio 5
N = 38

Média DP Média DP P
Velocidade 
(km/h)

16,6 0,7 16,8 0,6 0,07

Distância (m) 1298,3 217,4 1383,2 206,6 0,07

VO2máx(ml/
kg-1.min1)

47,3# 1,8 48,1# 1,6 0,03

Mann-Whitney U: # = diferenças significativas entre os 

estágios (p < 0,05). 

Discussão

O presente estudo encontrou atletas da catego-
ria infantil apenas nos estágios 3,4 e 5 e na catego-
ria juvenil estágios 4 e 5. O não aparecimento de 
atletas nos estágios 1 e 2 em ambas as categorias 
podem ser explicadas pela prévia seleção que os 
jovens atletas passam e pelo interesse dos clubes 
em atletas mais maduros.

Os dados obtidos neste estudo vão ao encontro 
do registrado por Lima [12] que verificou a idade 
biológica de jovens atletas de futebol e constatou 
que 75% dos atletas da categoria infantil se en-
contram no estágio 3 e 4 e 25 % no estágio 5. Na 
categoria juvenil 65,78 % encontra-se no estágio 
3 e 4 e 34,22% no estágio 5. 

Corroborando essas informações, Malina [13] 
encontrou em seu estudo valores semelhantes ao 
analisar 69 jovens jogadores de futebol, perten-
centes a três clubes do alto escalão português. 
O autor verificou que 30% dos jovens avaliados 
encontram-se no estágio 4 e 28% no estágio 5, 
sendo assim, 58% dos atletas avaliados por Malina 
[13] são biologicamente maduros. 

Os resultados acima são consistentes com 
outros estudos, usando o volume testicular e os 
estágios de maturação (Cacciari) [14] a fase de 
desenvolvimento das genitárias [15] e a idade 
óssea [16] para jovens jogadores de futebol.

Segundo Williams e Reilly [17] e Meylan [18], 
os recentes estudos apontam que os jovens que 
praticam futebol de forma sistematizada possuem 
uma maior idade biológica, por isso são maduros 
em relação aos que praticam de forma irregular. 
Confirmando essa teoria, Pittoli [19] afirma que 
os jovens que praticam futebol estão em um es-
tágio maturacional mais avançado do que os não 
praticantes. No mesmo sentido, Carvalho [20] 
afirma que os jovens jogadores de futebol que 
possuem treinamento sistematizado tendem a ser 
mais avançados nos seus estágios de maturação 
e valores de valências físicas que outros jovens.

Na avaliação da potência aeróbia da categoria 
infantil, o presente estudo demonstrou que não há 
influência dos níveis de maturação nos valores dos 
testes de pontência aeróbia para os estágios 3,4 e 5.

Estes achados vão ao encontro do estudo realiza-
do por Mascarenhas [21]. O autor não encontrou di-
ferenças significativas entre os estágios de maturação 
e os valores de potência aeróbia. Em contrapartida, 
Malina [13] encontrou influência dos estágios 3,4 e 
5 de maturação sobre os valores de potência aeróbia.

Carvalho [20] afirma que a idade matura-
cional, os anos de treinamento físico, tamanho 
corporal e de membros inferiores são fatores 
primários que influenciam os valores dos testes 
físicos. Malina [13] complementa dizendo que 
essa variação pode ser de até 21%.

Na categoria juvenil, o presente estudo encon-
trou influencia da maturação nos valores de potência 
aeróbia para o estágio 4 e estágio 5, ficando este com 
maior valor. Diferente do atual estudo, Vealle [22] 
não encontrou influência entre os estágios 4 e 5 e os 
valores de potência aeróbia de praticantes de futebol, 
o mesmo aconteceu com o estudo de Castagna [23]. 

Boisseau [24] e Mascarenhas [21] concluíram 
em seus estudos que crianças e adolescentes po-
dem participar de treinamento aeróbico específi-
co, porém as crianças pré-púberes necessitam de 
programas de treinamento físico específico para 
melhorar a potência aeróbia. Malina [13] diz que 
o ganho de potência aeróbia em treinamento físico 
para crianças pré-púberes ainda são incertos.

Além disso, algumas limitações do presente 
estudo devem ser salientadas, como o fato de não 
ter acompanhado todo o processo de maturação 
dos atletas e seus respectivos testes de potência 
aeróbia. Em adição, os métodos utilizados para 
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análise da maturação e potência aeróbia, apesar 
de serem cientificamente validados e amplamente 
utilizados em estudos com jovens atletas, de certa 
forma podem se tornar variáveis intervenientes.

Conclusão

Conclui-se com o presente estudo que na 
categoria infantil não existem diferenças significa-
tivas entre os estágios maturacionais 3, 4 e 5 e os 
valores de potência aeróbia. Já na categoria juvenil 
houve diferenças significativas entre os valores de 
potência aeróbia e os estágios 4 e 5 de maturação. 

Diante do demonstrativo do presente estudo, 
é importante salientar que novas pesquisas devem 
ser realizadas, principalmente no acompanhamen-
to de todo o proceso de maturação e seus efeitos 
sobre o treinamento físico em jovens atletas.
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